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RESUMO 

Analisamos assuntos pertinentes a área de linguagens, através da ótica da educa-

ção. O enfoque principal atentou para as possibilidades da existência de elos entre lei-

tura, escrita e interpretação de textos e a ligação com o trabalho de quebra de limpeza 

da castanha-do-brasil. Buscamos entender qual a relação desta competência com o 

trabalho manual desenvolvido pelos profissionais. Assim, procuramos fundamentos de 

nossos apontamentos em conceituados estudos nas áreas de linguagem e educação. 

Conhecer mais sobre a vida dessas pessoas e os diversos motivos que as levaram a tra-

balhar em uma cooperativa, também foi considerado para conclusão de nossa hipótese 

inicial. Contudo ficou evidente que a relação de escolaridade com o trabalho desenvol-

vido no setor não sofre muita influência dos itens postos a verificação, ler, escrever e 

interpretar, quando analisados em conjunto com a função desempenhada pelo traba-

lhador e seu grau de escolaridade. 

Palavras-chave: Linguagem. Educação. Agroindústria. Castanha-do-brasil. 

 

1. Introdução 

A linguagem é a expressão do pensamento. Essa concepção ilu-

mina, basicamente, os estudos tradicionais. 

Se concebermos a linguagem como tal, somos levados a afirma-

ções sobre pessoas que não conseguem se expressar não pensam. 

Por meio dela, o sujeito que fala é o mesmo praticante de ações 

que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando, com ela o falante age 

sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que não preexis-

tiam antes à fala. 

Sendo perceptível o caráter social da linguagem. É através dela 

que nós conseguimos nos reconhecer enquanto seres sociáveis e sociais, 

em que aquele que fala ou escreve é um sujeito que, em determinada si-
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tuação, interage com um interlocutor, levado por um objetivo, uma inten-

ção, uma necessidade de interação. 

É ela que constitui justamente o produto da interação entre o locu-

tor e o ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação a outro. 

A identidade se constrói na relação entre o sujeito e o sistema, en-

tre a socialização e a produção do social. 

 

2. Leitura 

Conceitualmente, e até pouco tempo, aproximadamente meados 

do século XX, devido ao uso do chamado método tradicional de ensino, a 

leitura era tida como algo mecânico, de decodificação de letras. 

Esse modelo de aprendizagem levou a criação de cartilhas de al-

fabetização como instrumentos técnicos para quem quisesse aprender a 

ler. 

Com isso, o processo de ler era visto como algo estático em que o 

sujeito se submetia a repetir o que o professor dizia ou o que estava na 

cartilha, deveras acreditar ser a forma de imbuir na cabeça do alguém a 

leitura, porém esse ato por si só resultava em mera decodificação de pa-

lavras, não atribuindo acréscimos significativos ao raciocínio cognitivo 

do ser aprendiz. 

Koch (2010, p. 11), na concepção interacional (dialógica) da lín-

gua, 

os sujeitos são vistos como autores/construtores sociais, sujeitos ativos que – 
dialogicamente – se constroem e são construídos no texto, considerado o pró-

prio lugar da interação e da constituição dos interlocutores. Desse modo, há 

lugar no texto, para toda uma gama de implícitos, dos mais variados tipos, 
somente detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto socio-

cognitivo dos participantes da interação. 

Porém, mesmo sendo esta a angulação pela qual entendemos o 

que seja a abordagem de um texto nos é propício alavancarmos informa-

ções a respeito de outros parâmetros para concepção de texto. 

Nas linhas de pensamentos destacadas neste tópico, as concepções 

de língua assim, como as de texto, podem variar de acordo com o foco 

que é dado em cada circunstância temporal. 
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Como acontece na língua, uma mudança vocabular, gráfica, sobre 

gêneros, acontece também na percepção sobre um texto. 

Temos que entender que o instante social pode fazer com que as 

variáveis existentes no ambiente, como situação histórica, econômica, 

educacional etc., criem possibilidades de novas percepções e reformula-

ção das existentes de modos complementares ou independentes. 

Em Antunes (2009, p. 45) percebemos algo mais amplo e abran-

gente sobre o tema leitura. 

O ato de ler é visto como “algo que constrói a concepção de mun-

do para o leitor”. 

Ler é uma viagem, ler é a travessia. Ler é a caminhada. Ler é um 

esforço, de onde advém o prazer, muitas vezes, reconfortante e garanti-

dor da continuidade do processo. 

Leitura é parte da interação verbal escrita, enquanto implica a par-

ticipação cooperativa do leitor na interpretação e na reconstrução do sen-

tido e das intenções pretendida pelo autor. 

Assim, algumas leituras que fazemos nos chamam atenção e se 

tornam mais interessantes do que outras. 

Contudo às vezes é necessário considerar algumas interrogações 

internamente para que possamos chegar à verdadeira motivação do inte-

resse para a prática da leitura: porque eu quero ler, qual o objetivo nessa 

minha leitura, qual é a relação entre o que estou lendo e a minha vida. 

Mas, quanto mais próximo o sujeito leitor estiver da linguagem 

aplicada ao contexto, mais compreensível, teoricamente será, gerando as-

sim, a interatividade entre leitor e leitura fazendo com que ambos intera-

gem na construção de sentindo e com essa relação, a construção da 

aprendizagem pode ter sido internalizada. 

 

3. Escrita 

De acordo com Marcuschi (2001, p. 26), a língua escrita pode se 

manifestar do ponto de vista de sua tecnologia, por unidades alfabéticas 

(escrita alfabética), ideogramas (escrita ideográfica) ou unidades icono-

gráficas, sendo que no geral não temos uma dessas escritas pura. Trata-se 

de uma modalidade de uso complementar da fala. 
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Entretanto, é fato que há diferenças entre a fala e a escrita, contu-

do, podemos perceber que as peculiaridades existentes em uma e outra 

são atributos que possibilitam uma caracterização individualizada em 

ambas. 

Assim, a fala e a escrita representam dois postos diferenciados de 

um contínuo, no meio dos quais se instituem os mais variados tipos de 

interação verbal, as diferenças entre fala e escrita se dão dentro do conti-

nuum tipológicos das práticas sociais de produção textual e não na rela-

ção dicotômica de dois polos opostos, ou seja, fala e escrita não são dife-

rentes e sim complementares. 

Para Doltz (2010, p. 15) a escrita mobiliza múltiplos componentes 

cognitivos. 

É por isso que ela pode ser considerada uma atividade mental. Pa-

ra escrever precisa-se de conhecimento sobre conteúdo temático a abor-

dar. 

Na escrita, as pistas de contextualização podem ser exploradas por escri-

tores habilidosos que exploram alguns recursos, como: aspas – para determi-
nar ironia, ceticismo ou distanciamento crítico; o uso de sinais de exclamação, 

para veicular ênfase; uso de recursos gráficos, para designar tipos de conteú-

dos. Porém, assim como na fala, a escrita tem “sua própria maneira de se or-
ganizar, desenvolver e transmitir informações, o que permite que se a tome 

como fenômeno específico”. (MARCUSCHI, 1983, p. 4) 

A essas pegadas deixadas dentro de qualquer texto, conhecidas 

por apresentar aspecto sonoro e gráfico, o essencial é a percepção de que 

a fala juntamente com a escrita são atividades comunicativas, não fican-

do restrito ao plano do código. Pois são de eventos comunicativos e não 

produtos. Essas duas dimensões têm importâncias sociais muito signifi-

cativas na vida humana. 

 

4. Interpretação 

Quando enveredamos para desvendar além das palavras escritas, 

nos propomos nesse instante, a tentar entender o universo de alguém, 

neste caso o do escritor. 

Isso causa, teoricamente ao leitor, certa curiosidade sobre as pos-

sibilidades de informações que poderá inferir ou deduzir na obra escolhi-

da para ler. Consequentemente é necessário que nos questionemos sobre 

algumas coisas antes de darmos início ao ato de leitura. 
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Como já mencionamos anteriormente, ao deleitar-nos sobre a lei-

tura é necessário que tenhamos em mente a motivação que está nos le-

vando a praticar tal ato. 

Pense: Irei ler para que, quais são meus objetivos? 

Lerei para obter uma informação, para seguir instruções, para en-

tender uma informação de caráter geral, para aprender, para me distrair 

etc. 

Cada uma das perguntas que podemos fazer oferecerá como res-

postas (ou conjuntos) objetivos para a prática desse hábito. 

A leitura pode ser prazerosa, cansativa, desgastante dependendo 

de qual resposta você deu aos questionamentos acima. 

Algumas das boas práticas de leitura estão relacionadas ao inte-

resse neste ou naquele assunto e devem ser usadas antes, durante e depois 

para construção de fixação da leitura. 

Para Antunes (2009, p. 27) a leitura tomada no contexto escolar é 

uma atividade mecânica centrada nas habilidades de decodificação da es-

crita, sem dirigir, contudo, a aquisição de tais habilidades para a dimen-

são da interação verbal – quase sempre, nessas circunstâncias não há lei-

tura, porque não há “encontro” com ninguém do outro lado do texto. 

O autor não existe nesses casos. Assim, temos ausência da intera-

ção entre leitor, texto e escritor. 

Percebemos que desse modo ela existe somente como forma de 

cumprimento de rotina da disciplina escolar não oferecendo nenhuma 

contribuição ao sujeito aprendiz. 

Pois, de acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) a 

escola deve formar indivíduos reflexivos e críticos desenvolvendo ativi-

dades que os ensinem a adaptarem-se às diversas situações discursivas, 

expressando-se oralmente e por escrito em diferentes padrões de lingua-

gem, especialmente o culto, adquirindo também a competência leitora 

para obter informações, interpretar dados e fatos, recrear-se, recriar, ob-

servar, comparar e compreender textos. 

Antes de qualquer leitura, é necessário que sigamos algumas es-

tratégias básicas para que consigamos alcançar os objetivos como: 

 Ter uma noção geral sobre o assunto; a leitura deve ter alguma 

relação, direta ou indireta, com o leitor, isso cria motivação para 
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lê; 

 Traçar objetivos para a leitura; iniciar a leitura pela aba do livro, 

caso haja; 

 Estabelecer previsões sobre o texto; 

 Criar perguntas sobre ele; 

 Ter em mente que nem sempre só uma leitura é apropriada para 

se entender o que lido11 e se possível, utilização de marcador de 

texto para destacar as passagens que forem consideradas mais 

importantes. 

Salientamos que estes passos não são nenhum guia de instrução, 

mas serve como orientação para a construção de possibilidade de se co-

meçar a procurar qual seria a melhor estratégia a se iniciar no mundo da 

leitura. 

Cada pessoa tem um ritmo, constrói seu próprio momento de dis-

tração, por isso cada um sabe em que momento da vida é mais propício 

para a realização de alguma coisa. 

 

5. Praticando oficinas 

A experiência levada a cabo e relatada neste resumo considerou os 

aspectos teóricos desenvolvidos nos tópicos anteriores. 

Unimos teoria à prática pra entendermos como a dinamização no 

processo de leitura, escrita e interpretação acontecem na prática. 

Convidamos um grupo de vinte e cinco pessoas da Cooperativa 

Mista Agroextrativista do município do Jari – COMAJA, para participar 

conosco. 

A COMAJA é uma entidade que trabalha com castanha-do-brasil 

e seus cooperativados estão lotados de acordo com seu grau de escolari-

dade. Ao todo são 100 pessoas, na época da safra da castanha trabalhan-

                                                           
11 Porém neste caso depende do que e porque se está lendo. A leitura por distração não requer se-
guir obrigatoriamente todos os passos citados, assim como não é necessário seguir metodicamente 
as instruções citadas com outros objetivos. Cada pessoa, ao seu modo, pode no decorrer de apro-
priação de estratégias de leitura construir as que lhe são mais convenientes. 
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do dentro de instituição. Entretanto, na entre safra essa quantidade dimi-

nui. 

O público convidado foi o do setor 2, área de quebra da castanha, 

pois nele encontramos concentração de pessoas com o menor grau de es-

colaridade. 

A seguir passaremos a descrever em gráficos a situação encontra 

nessa área. 

Sobre nível de ensino entre os pesquisados temos no Gráfico 1 o 

percentual de: 

 58% de pessoas que possuem somente o ensino fundamental, 

 17% tem o ensino fundamental, também, mas incompleto, 8% 

possuem ensino médio e, 

 17% chegaram a cursar o ensino médio, porém não o completa-

ram. 

 

Notamos uma quantidade de mão de obra, significativa, possuindo 

o nível elementar de educação, enquanto uma pequena quantidade che-

gou a concluir a educação básica. Estando tecnicamente melhor prepara-

da para assumir funções estratégicas dentro da cadeia produtiva. 

Um fato que muito nos chamou atenção está relacionado à faixa 

etária, conforme podemos ver no Gráfico 2, onde temos os seguintes 

números: 

 percentual 36% de pessoas com idade entre 31 e 35 anos, 
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 enquanto que a os mais velhos, entre quarenta e um e quarenta e 

cinco anos somam somente 12%. 

Contudo a idade influi diretamente na construção de visão de 

mundo, conforme Freire (1989, p. 102) nos mostra, e neste sentido, tere-

mos a variação de idades existentes dentro da COMAJA como algo sig-

nificativo, também. 

 

No Gráfico 3, consideramos as informações referentes aos que já 

concluíram e os que ainda não terminaram o ensino fundamental ou o 

médio, pois as diversas modalidades de ensino cursado pelas pesquisadas 

tem como princípio os mesmos direcionados à Educação de Jovens e 

Adultos ou os manifestados dentro dos parâmetros curriculares para o 

ensino de língua portuguesa. 
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A construção de visão de mundo varia de pessoa para pessoa, 

sempre que consideramos o quanto de informações científicas ou não 

uma pessoa tem. 

Considerando que em ambos os conceitos a serem trabalhados es-

tão relacionados à língua oral, escrita e a produção textual em língua ma-

terna. 

O nosso público é formado de pessoas com rendimento entre um e 

três salários-mínimos, que moram em sua maioria, em imóveis alugadas, 

com quatro a sete pessoas dentro e que há muito tempo deixou de fre-

quentar a escola, mas sabem usar fluentemente a linguagem oral, con-

quanto a escrita ainda não. 

Logo nesse aspecto, as particularidades da escrita como dialogi-

dade, usos estratégicos das palavras, as funções interacionais e outras 

ainda não são de domínio pleno da maioria dos participantes em quanto 

que, conforme aponta Ingedore Grunfeld Villaça Koch (2009, p. 87) a 

desenvoltura com que usam a oralidade apresenta as caraterísticas de im-

plicitudes, redundância, não planejamento, incompleta, pouco elaborada, 

fazendo com exista incongruências em repostas simples. 

 

O Gráfico 4 mostra a quanto tempo as participantes estão fora da 

escola. Obtivemos como respostas: 44% estão a mais de dez anos fora da 

escola e que somente 16% apresenta um tempo mais curto, variando de 

um a cinco anos distante da escola, mas encontramos pessoas que ainda 

estão estudando. 
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Contudo estes somam 8% do universo pesquisado, mas lembra-

mos, que conforme Almeida (2010, p. 90), o entendimento que se tem 

das coisas não se preocupa com a decodificação dos signos linguísticos, 

sinais gráficos ou quaisquer outros elementos de normas superiores, po-

rém isso não significa desprezo ou o não desenvolvimento do uso pelas 

pessoas. Enfatiza que o conhecimento é a realidade nua e crua, de uma 

visão de mundo, e, portanto, das coisas que cada ser humano carrega 

consigo, independentemente de ter tido ou não acesso à escola. 

A relação temporal com o universo da linguagem se configura 

quando o sujeito está sempre atento aos processos de construção de co-

nhecimento que se dá por diversos modos à sua volta, desde os mais 

simples aos mais complexos. Neste caso nos referimos aos mais simples, 

pois trabalhamos com sujeito que durante vários anos de suas vidas tive-

ram pouco ou nenhum contato com o universo complexo da linguagem, 

aquele que ocorre de modo sistemático produzido dentro das salas das 

instituições de ensino. 

 

6. Trabalhando com oficinas de leitura escrita e interpretação 

Nesta etapa trabalhamos com o conceito de gênero, tanto no dis-

curso oral quanto no escrito a fim de possibilitar a construção de um ro-

teiro didático para execução das oficinas. 

De acordo com Kleiman (2008, p. 101) o trabalho com gêneros 

perpassa pela leitura e escrita e neste caso a familiaridade ou o conheci-

mento com um assunto deixa-o mais compreensível. 

Isso demonstra a importância de os participantes terem aproxima-

ção de temáticas diversas para que possam entender e participar das mais 

variadas discussões sobre os mais diversos assuntos, desde que associe-

mos o que já conhecem com o novo a fim de criarmos a existência de 

surgimento de um padrão, logo este pode nos fazer entender se determi-

nado gênero é conveniente para situações circunstanciais ora explorado. 

Nesse aspecto, consideramos a importância de se conhecer anteci-

padamente o público participante e seu grau de relacionamento com o 

mundo da linguagem. 

Pois uma visão ampliada sobre o universo do pesquisado ajuda o 

pesquisador a refletir sobre, em que angulação interpretativa, o pesquisa-

do consegui ver a essência de mundo em que está envolvido e como ele 
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faz para se relacionar com o meio, de modo a obter resultados positivos a 

partir de seu empenho através de seu projeto de vida pessoal, fazendo de-

le seu legado para a geração presente em seu meio social. 

Entendemos que é responsabilidade de cada um buscar estratégias 

pessoais para o seu próprio crescimento pessoal e profissional. 

Assim, para realização desta tarefa agrupamos vários tipos de tex-

tos previamente selecionados e divididos em gêneros e propusemos que 

os participantes escolhessem o que gostariam que fosse trabalhado nas 

oficinas. 

 

Segundo depoimento de alguns participantes “a leitura ou escrita, 

não era vista como algo necessário ou que pudesse ajudá-las em alguma 

coisa ao longo de suas vidas”. Elas alegaram preferir assistir televisão a 

sentar e pegar um livro para ler. Não havia um planejamento convenien-

te, algo que pudesse despertá-las para o universo da leitura. 

Mesmo assim, partimos para a parte de produção textual, uma vez 

que, de acordo com Ingedore Grunfeld Villaça Koch (2009. p. 87) a es-

crita é um trabalho no qual o sujeito tem algo a dizer e o faz sempre em 

relação ao outro (o seu interlocutor/leitor) e com certo propósito. 

Em razão do objetivo pretendido (para que escrever), do quadro 

espaço temporal (onde? quando?) e do suporte de veiculação, o produtor 

elabora um projeto de dizer e desenvolve esse projeto, recorrendo a estra-

tégias linguísticas, textuais, pragmáticas, cognitivas, discursivas e intera-
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cionais, vendo e revendo, no próprio percurso da atividade, a sua produ-

ção, pautando isso em sua experiência de vida. 

Neste sentido, durante a realização das oficinas solicitamos que as 

participantes escrevessem em poucas linhas sobre o trabalhado de quebra 

e limpeza da castanha-do-brasil que desenvolvem na COMAJA e na fi-

gura 5 abaixo, temos o fragmento de um dos textos escritos.  

A participante Benedita12, de 32 anos, ensino médio completo, 

trabalhando há dez na cooperativa adicionou informações extras, pois en-

tendeu pertinente para o contexto em que foi solicitada. 

Figura 5 – Texto escrito durante a produção escrita 

dentro das oficinas de leitura e produção textual 

 
Fonte: Autor, Martins (2014), acervo da pesquisa. 

 

7. Avaliando o desempenho dos participantes 

Para avaliarmos o desempenho das participantes criamos uma es-

cala, com parâmetros focalizados em quatro objetivos da proposta curri-

cular para Educação de Jovens e Adultos, para análise do trabalho com 

linguagem, no âmbito de conhecimentos dentro da língua materna e estão 

descritos a seguir: 

 Utilizar da linguagem na escuta e produção de textos orais e na 

leitura e produção de textos escritos, de modo a atender a múlti-

plas demandas sociais, responder a diferentes propósitos comu-

                                                           
12 Todos os nomes foram alterados. 
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nicativos expressivos e considerar as diferentes condições de 

produção do discurso; 

 Utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a 

realidade, operando sobre as representações construídas em vá-

rias áreas do conhecimento; 

 Analisar criticamente os diferentes discursos, inclusive o pró-

prio, desenvolvendo a capacidade de avaliação dos textos; 

 Reconhecer e valorizar a linguagem de seu grupo social como 

instrumento adequado e eficiente na comunicação cotidiana, na 

elaboração artística e mesmo nas interações com pessoas de ou-

tros grupos sociais que se expressem por meio de outras varie-

dades. 

Após seleção desses critérios montamos uma escala com valores 

conceituais variando de 1 a 5, para entendermos o nível de abstração re-

lacionada à linguagem, verificado durante o desenvolvimento das ofici-

nas e usando como critério os parâmetros descritos acima, visando en-

tender qualitativamente os níveis de conhecimento dos colaboradores 

quanto ao assunto proposto. Desse modo atribuímos os seguintes valores 

conceituais aos números: 

1– Significa que a participante consegue decodificar o texto, gague-

jando durante a leitura; 

2– Significa que a participante consegue decodificar o texto, porém 

não consegue interpretá-lo; 

3– Significa que a participante consegue decodificar o texto, mas 

não faz pontuações corretamente, faz uma interpretação frag-

mentada do texto; 

4– Significa que a participante consegue decodificar o texto, fazen-

do as devidas pontuações, interpretar e recriá-lo; 

5– Significa que a participante consegue decodificar o texto, fazen-

do as devidas pontuações, interpretar, recriá-lo e posicionar-se 

de maneira crítica, responsável e construtiva conforme preceitua 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), acompanhado 

dos pressupostos determinados na proposta curricular para Edu-

cação de Jovens e Adultos. 
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Após o uso da escala analisamos como foi o desempenho das par-

ticipantes. 

As informações colhidas sobre níveis, referenciados na escala, é 

tão somente parte das técnicas procedimentais utilizadas para a verifica-

ção da capacidade de absorção da abstração sobre a linguagem, pois nin-

guém é capaz de medir com exatidão, através de testes de verificação, a 

plenitude do conhecimento humano. 

Sabemos que o processo de construção se dá durante toda a vida e 

não em um determinado momento. 

Assim, o perfil encontrado dentro da pesquisa pode servir de pa-

râmetro para outras ou de base estatística qualitativa para nortear futuras 

considerações sobre o assunto. 

Após análise dos dados coletados criamos o Gráfico 6, onde mos-

tramos os níveis de abstração relacionada à linguagem verificado durante 

o desenvolvimento das oficinas e nele podemos perceber que um percen-

tual de 32% está enquadro no nível três. 

Nesse caso a maioria consegue decodificar o texto, mas não faz 

pontuações corretamente, faz uma interpretação fragmentada do texto, 

enquanto somente 8% se enquadraram dentro do nível cinco, no qual as 

participantes conseguem decodificar o texto, fazendo as devidas pontua-

ções, interpretar, recriá-lo e posicionar-se de maneira crítica, responsável 

e construtiva. 

É notório na verificação, que percentual bastante elevado se en-

quadra dentro dos níveis um e dois, também. 
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Contudo quando das análises dos textos produzidos pelas pesqui-

sadas, durante as oficinas, utilizamos como padrão de verificação, aspec-

tos estruturais do ponto de vista da coerência, coesão, ortografia e con-

textualização e nesse aspecto, nas palavras de Costa Val (2006, p. 76), 

sendo a coerência dependente da lógica interna do texto, considera fator 

da textualidade, porque é responsável pelo sentido do texto e envolve não 

só fatores lógicos e semânticos, mas também cognitivos na medida em 

que depende do partilhar de conhecimentos entre interlocutores, sendo 

ela uma espécie de manifestação linguística manifestada no formato de 

texto. 

Todavia esse aspecto ainda é muito fragmentado dentro dos textos 

produzidos pelas quebradeiras quando foram confrontadas a produzir tex-

tos escritos, entretanto no tocante relativo à contextualização as estrutu-

ras se apresentam truncadas, tornando o texto escrito difícil de ser enten-

dido, apesar disso quando solicitamos que elas mesmas lessem o que es-

creveram os textos ficavam mais compreensíveis. 

A falta de pontuação e a não conexão entre as palavras deixa o 

texto sem lógica e fazendo com que a progressão não acontece. 

Mas, o mesmo não se dar com os textos orais. Sob o aspecto orto-

gráfico notamos, contudo, a necessidade de aulas sobre a forma correta 

de se escrever algumas palavras da língua materna. 

 

8. Conclusão 

Verificamos que a aprendizagem acontece por meio de experien-

ciais, de modo que ao alterarmos nosso entendimento anterior sobre algo 

teoricamente alteramos nosso comportamento. 

Sendo assim, é fundamental lembrar que para a aprendizagem 

acontecer e assim despertar a necessidade de construção de aquisição de 

mais conhecimento através da leitura, é imprescindível que aconteça uma 

interação ou troca de experiências do indivíduo com seu ambiente. 

Desse modo podemos inferir que as múltiplas formas em que a in-

teligência humana é desenvolvida reverbera em um novo conceito para a 

o verbete. A relação entre genética e vivência pode construir as variáveis 

existentes no padrão de inteligência entre um ser e outro. Mas toda a 

concepção múltipla é tida como fato diretamente ligado ao universo do 

desenvolvimento humano. 
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As experimentações apontaram desenvolvimento de expectativas 

levantadas e mostraram que existe um enorme potencial a ser despertado 

dentro do setor pesquisado. Se o corpo de trabalhadores se propuser a 

continuar com os estudos há variáveis que mostram a condição eminente 

de progresso intelectual a todas as envolvidas. 

Por ser a atividade oral elemento básico da língua em uso, porque, 

sendo ela produto imediato do processo comunicativo linguístico, facili-

tada pela biologia do desenvolvimento humano, ofereceu-nos suporte pa-

ra chegarmos à compreensão do processo de amadurecimento cognitivo 

dos indivíduos. 

Como a oralidade é um dos elementos que ajudam no desenvol-

vimento da aprendizagem e devido a caracterização de interação existen-

te na fala, construída dentro das relações sociais, bem como na escrita 

podemos salientar, desse modo, a necessidade de aperfeiçoamento por 

parte do grupo em estudo, nesse continuum. Pois, dessa maneira, poderão 

aprender a lidar de forma coerente com a linguagem nas mais variadas 

circunstâncias em que seja necessário o uso da oralidade ou da escrita 

dentro ou fora de suas relações de trabalho. 

Com relação do desenvolvimento do hábito de leitura notamos 

que há dificuldades em se aplicar mecanismos que possam elevar o nível 

de leitura dos envolvidos, pois devido à forma como eles veem o mundo 

ao seu redor, é sensato dizer que a maioria não considera relevante o fato 

de gostar ou não de ler. Para eles a leitura não se enquadra como elemen-

to de formação de conhecimento para o crescimento pessoal ou profissi-

onal. 

Contudo alguns apresentam um comportamento diferenciado com 

relação ao assunto, mas no geral há nitidamente a ausência de iniciativa 

por parte dos pesquisados nesse sentido. 

A leitura para eles é vista como algo cansativo e desgastante, po-

rém às vezes alguns disseram pegar livros com piadas, revistas em geral, 

mas como passatempo. 

Em média disseram que após algumas lidas se cansam e deixam 

de lado o que estavam lendo. 

Desse modo ficam prejudicados os dois outros elementos consti-

tuintes deste trabalho: a escrita e a produção textual. 
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No que diz sentido à escrita eles estão em um nível elementar de 

aprendizagem escrita. Como não houve o desenvolvimento conveniente 

da leitura, logo a escrita ficou comprometida também, contudo percebe-

mos que entre os que terminaram o ensino médio foram os que apresen-

taram compreensão mais significativa com relação ao desenvolvimento 

dos hábitos de ler e escrever. 

Mas, entre os que terminaram somente o ensino fundamental e os 

que o tem de modo incompleto, reconhecessem a necessidade de conti-

nuarem a aprender. 

A diferença entre ambos os grupos é que este segundo, não quer 

mais voltar a estudar e se contenta com o fato de terem uma ocupação 

dentro do mercado de trabalho. 

Sendo assim, em relação às competências apontadas pela proposta 

curricular para Educação de Jovens e Adultos, não foi atingida plena-

mente. Entretanto todo o grupo pesquisado demonstrou preocupação com 

a formação escolar. 

Desse modo entendemos que, no caso das quebradeiras de casta-

nha da COMAJA, elas não apresentam muitas características pertinentes 

às pessoas escolarizadas, conforme podemos depreender durante o de-

senvolvimento da pesquisa. E isso pode ser atribuído há vários fatores, 

desde a falta de acesso à escola regular, até o abandono da mesma devido 

à necessidade de trabalhar e estudar simultaneamente. 
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